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Menores flagrados

em sexo oral

•Jovem, de 17

anos, praticava

o ato com ou-

tros 2 menores,

de 15 e 16. O

caso aconteceu

no Aeroporto

Atendendo a denúncia

de maus-tratos contra me-

nores, a Polícia Militar (PM)

flagrou uma adolescente, de

17 anos, praticando sexo

oral com outros dois me-

nores, de 15 e 16, na frente

de quatro irmãos, com ida-

des entre 8 e 16 anos. O

caso foi registrado na noite

de segunda-feira, no Bairro

A er oporto.

De acordo com o Boletim

de Ocorrência da PM, a cor-

poração chegou ao local,

depois de ser informada

que cinco menores esta-

riam vivendo em situação

de risco. Eles também não

estariam tendo acesso a

condições mínimas de hi-

giene e conforto e ainda

assistindo e praticando se-

xo uns com os outros.

O pai dos menores que

estariam assistindo à cena

de sexo recebeu voz de pri-

são em flagrante e foi en-

caminhado às 7ª DRPC. No

entanto, o flagrante não foi

confirmado. O homem, de

46 anos, seria amasiado

com a adolescente, de 17,

que fazia sexo oral com os

outros dois menores.

Uma mulher, de 46 anos,

cujo envolvimento com o fa-

to não foi explicado, tam-

bém recebeu voz de prisão.

Os três adolescentes que

praticavam o ato libidinoso

foram apreendidos. O Con-

selho Tutelar Sul Oeste foi

acionado para acompanhar

o caso.

Até o fechamento desta

edição, o conselheiro res-

ponsável pelo registro do fa-

to não foi localizado para

comentar o fato. Alguns dos

adolescentes, cujos nomes

e idades não foram divul-

gados, foram entregues aos

seus responsáveis. Outros

menores foram levados pa-

ra abrigos.

O caso foi encaminhado

para o Núcleo de Crimes

Contra a Família do Grupo

Tático Operacional da Po-

lícia Civil. A delegada Maria

Isabella Bovalente Santo in-

formou que as investigações

do fato serão iniciadas em

breve e que ainda não é

possível precisar se o caso

corresponde ao crime de

corrupção de menores.

•Moradores puderam contribuir com o banco de sangue

JOÃO SCHUBERT

Ladeira recebe o

Hemominas

•Projeto Hemo-

minas na Comu-

nidade conscien-

tiza para a

doação nos

próprios bairros

Uma campanha promovida

pela Fundação Hemominas, in-

cluindo coleta de sangue e a cons-

cientização dos doadores, modi-

ficou, ontem, o cotidiano dos mo-

radores do Bairro Ladeira. A ca-

pela da Igreja de Jesus Cristo dos

Santos dos Últimos Dias, loca-

lizada na Rua Maria Perpétua,

serviu de local para a primeira

coleta do projeto “Hemominas na

Comunidade” de 2009, em que a

população pôde exercer seu papel

de cidadã e contribuir para o

banco de sangue que abastece

hospitais da cidade e região. Foi

atendida, ontem, das 7h30min

às12h, uma média de 40 doadores,

segundo informou Ana Elisa, res-

ponsável pelo Setor de Captação

de doadores do Hemocentro de

Juiz de Fora.

Segundo a assessoria do He-

moninas, a mobilização para a

execução do projeto é organizada

junto a membros e líderes da

comunidade.

— Trinta profissionais, entre

enfermeiros, parte administrativa

e médicos, trabalham no progra-

ma. A próxima coleta está pre-

vista é para Benfica, onde os

líderes comunitários já entraram

em contato conosco e hoje serão

discutidos local, hora e data —

informa Ana Elisa. Ela afirma,

ainda, que a fundação espera cada

vez mais contatos e iniciativas de

bairros.

— Nossa expectativa sempre

é das melhores e há um cres-

cimento no número de lideranças

de bairros à procura dos nossos

serviços. O volume de doadores

nesses locais geralmente não é

muito grande, já que as coletas

acontecem em dias de semana e

existem outras dificuldades, mas a

importância são os benefícios a

longo prazo que o projeto traz.

Ana Eliksa explica também

que, antes da ação, há divulgação

nas escolas para a conscientização

dos esudantes e, consequente-

mente, da comunidade.

OBJETIVOS

Segundo a assessoria do he-

mocentro, a ação pretende ga-

rantir o comparecimento contí-

nuo de doadores para atender aos

pacientes de 58 hospitais de 30

municípios da região.

— Existem pessoas que não

têm condições de se deslocar para

doarem sangue. Sendo assim, na

sua primeira doação perto de casa,

eles podem ver como é um ato

simples, seguro, rápido e possa

doar mais vezes — afirma Ana

Elisa. O Hemocentro lembra que

líderes comunitários e organiza-

ções interessadas em desenvolver

o trabalho em suas regiões podem

entrar em contato com o setor de

Captação de doadores, no tele-

fone (32) 3257- 3113.

Crack no bolso

no Vitorino

Nove pedras de crack

foram apreendidas com um

soldador de 27 anos, no

Bairro Vitorino Braga.

O flagrante foi regis-

trado pela Polícia Militar

(PM), na Rua José Inácio

Trindade, na noite da úl-

tima segunda-feira, por vol-

ta das 23h30min. Segundo

os militares, durante patru-

lhamento pela via, o sol-

dador foi abordado.

Em seu bolso, a PM

encontrou a droga e R$

260. O rapaz foi encami-

nhado para a delegacia de

Polícia Civil, em Santa Te-

rezinha, onde foi liberado

depois de assinar um Termo

Circunstanciado de Ocor-

rência (TCO). A droga fi-

cou apreendida.

Carro é

arrombado

Uma mulher teve o car-

ro arrombado no Centro, na

noite de ontem. Segundo

Boletim de Ocorrência, a

vítima teve furtados de den-

tro do veículo uma carteira

preta, cartão de crédito, ta-

lão de cheques, além de R$

800 em dinheiro. J. D. S

contou à PM que, por volta

das 19h, estacionou em

frente ao Colégio Acade-

mia. Ao retornar ao local,

disse que encontrou a porta

do carro, o Fiat Uno Mille

placa GWZ-8020, entrea-

berta. Logo após, percebeu

o sumiço de seus pertences.

J. D. S afirmou aos militares

que não tinha suspeitos.

O caso será investigado

pela 7ª DRPC.

Mulher

denuncia furto

Uma funcionária acio-

nou a Polícia Militar depois

que R$ 370 sumiram de sua

bolsa, dentro do escritório

da empresa onde trabalha.

O furto foi registrado, on-

tem, por volta de meio-dia,

num estabelecimento loca-

lizado às margens da

BR-040, nas proximidades

do Salvaterra. A vítima,

uma supervisora logística,

de 26 anos, contou que

recebeu o dinheiro e o co-

locou em sua bolsa, que

ficou sobre a mesa da sala

do escritório. Ela saiu do

local e, ao voltar, deu pela

falta do dinheiro. A vítima

não apresentou suspeitos e

foi orientada a formalizar

queixa na delegacia de Po-

lícia Civil, no São Mateus.


